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ASSINATURAS-Em PortugalJOSÓO. Para a'África, 18$00.

ses, 25$00 (moeda forte).Para os restantes pa

Número do dia, 820.

A' cobrança feita pelo correio, acresce a impor-

tancia a apresentam sia¡

A assinatura é 'cantada'dos dias 1 ou 15 'de ca-

da mes e cobrada, na falta de acordo" especral, no

começo de cada trimestre.

Não se restituem originais

Machado, _Doutor Teófilo Braga,

' Doutor António Luis Gomes, dr.

_ç Magalhães Lima, Ramiro. Gue-

', des, dr. Vicente Luis Gomes,

Fernão Boto Machado, Silvestre

Falcão, dr. oão de Deus Ramos,

Lopes de

Xavier, Filemon de Almeida e

dr. Agostinho Fortes.

A Pátria acrescenta:

¡Espera-se que o sr. dr. An-

tónio José de Almeida, ao con-

cluir o seu mandato, dê tambem

a sua solidariedade a este grupo.

' que deve iniciar a sua propa-

- ganda, depois do regresso do sr.

. dr. Magalhães Uma, que, no dia

22 do corrente segue para Fran.

“ça Consta que o grupo'noméou

. presidente da comissão executi-

' va, o sr. dr. Bernardino Macha-

do e vice-presidente, o sr. dr.

José de Castro»

O

Na Universidade de Barke-

ley (Califórnia), acaba de sêr criá-

da uma cadeira da lingua portu-

guesa, de que é professor o dr.

Hills, autor duma gramática por-

tuguesa.

 

*Seara Nova-Está já pu-

blicado o n.° 26, corresponden-

te a Agosto-Setembro, desta

expléndida revista de doutrina e

fática, cujo sumário é o seguin-

s e:

, Os Pescadores, por Raúl Brandão;

Uma carta inédita de Basilio Teles; A

'União Cívica e a «Seara Nova», por

Raúl Proença; A Morte da Rola, por

,Afonso Duarte ; Os Quarenta imortais,

por Câmara Reys;Milagre de Joane, por

Âodn'gues Migueis; Máximas, por Arz-

tdirio Ferreira Monteiro; Diálogos de_

Urbano e Silvestre, Simplicissimas; Eça “

de Queirós e a sociedade portuguesa,

Q:: Antonio Sergio; Notas & Comen-

os.

. Colaboração artística de H. Pelá-

__8lo, José Tagarro e R. Migueis.

R

_b 'De O Democrata, de Coim-

' ra:

' «Por telegrama de Buenos

É “Ayres, ficamos sabendo que vai

-ler criada em Lisboa uma su '

..cursal do Banco espanhol Rio da

Prata.

Mais um. .. Mais um... Não

_ -níaz grande diferença. O

1... a origem.. ..
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MRECTOR-EDITOR: Manuel de Vilhôna

liveira, dr. Alberto '

.vo título, reapareceu há dias o

tino 72.“-Número 6862-Sabado 22 de Setembro de 1923
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fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel fírmino de Himeida Mata

dt ligam de 1896 a 5 de tinteiro de l922 -l'it'lnlno de Vilhena de tiimetda Maia

Propriedade da Empresa “Gangpeão das Províncias,

o ANÚNCIOS-Na 1.- página, 1500, na 2.a ssa; na 3.- ;se na
4.', 345; na 5.' e 6.a 40; na 7.l e 8.', bem co-

mo a publicação permanente. ajuste especiaLEs-

crltos de interesse particular, 345. A todos acres-

ce o imposro do selo, sendo contados pelos linóm

tros cp.” !2, 10 e 8, linha singela.

Os srs, nasinantes tem o desconto de lO °/. nas

publicações. ou impressos feitos nas nossas Ofi-

clnas-lbográjicas.

Publica-se aos sábados

-oma-

t Não é da responsabilidade

do jornal a doutrina dos escritos

assinados ou simplesmente ru-

bricados.
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Continua com a maiór activl- , go anarquista, depois republica-
dade a formação dum núcleo de ' _ , . no avançado e monárquico des-
propaganda republicana. Ao que, p de que os republicanos lhe não
consta¡ deram-lhe já a sua ode-Y ' . satisiizeram as suas ambições,
são os srs. Doutor Bernardino . 'dizia há dias no Correio da Ma-

nhan, de que é assíduo colabo-

~ rador, que um republicano pc

   

Dizíamos há dias neste mesmo lugar, loucos de entuslasnte,ãp""°¡P¡°S Póde m“dar de “93

o coração ardendo na mais pura e mais íervorosa crença, que ,éralpom'm' 'Sto é' toma"“ m0“"
seguro, segurissimo o caminho que n Governo ia seguindo para a j qmcor mas que um moná'quicc A
solução_ da crise que atravessâmos. Animavam-nos as palavras do , ?uma mms sa¡ do camp? P9"
sr'. Minrstro das Finanças ao tomar posse da sua pasta. as entre-u'co em que por seus p"“c'p'os
vistas nos jornais citadinos, animava-nos a lembrança das camp'a-i'ug'êssgu't. h - l .
nhas parlamentares de S. Ex?, animava-nos a sua intransigêncla: az ° 'n a aque e "mma“
perante as criminosas reclamações da alta finança e das chamadas¡do hospital com“ Ferreira qua““
lforças-vivas (como se vivos só fôssem os que editicam no covil do ?dO dilia que um mu“) q“°~'°¡"
historicamente tétrico pinhal da Azambuja. em que nasceram e_se 'cundasse LÃSbO? não “Chana 'o'
crellaaram, a lsãde das varias sucursais de vampiros que infestam to- ' dos °s ve' me"? domos'
do ortuga I

A fé nos destinos da Pátria, que nunca deixamos de ter, c a* tAnunclal "o 63mm““
esperança e_m melhores dias, que em nós renascera com a provec-,e 0"""615 os ”05505 pro'
ta politica financeira do sr. Victorino Guimarães, não diminuíram, ductos conhecidos
antes se intensficaram com as 'afimações enéreicas. patriótlcas do '

sniàlelkinhq, constituam. _há muito 'se traçara o programa _durar Eis ;lina aventura que é *50
mi' stro que' sabe ser republicano e sabe ser português. temeráfla como' ceDSMávcl no

A inflação terminaria. A circulação da nota seria diminuída. P353 em que ta¡ se consulte-
0 ouro sairia emiim das mãos dos usurários que se dão o pompo- Transcremü'la de O 3551110:
so nome de granees banqueiros. A compressão das despesas seria «No dia 5 do corrente recebeu-se

um facto que se apresentava como que automaticamente. Os defi- “a "matem e “a França uma 90ml"_ ,
nicação, pela T. S. F., procedente decds desaparecenam do orçamento. O açambarcador, forçado a so- New.“,rh que causou grand., admm_

correr-se dos formidáveis stocks que a inércia dos nossos dirigen- ção. Dizia-se nesse curioso «sem tios»
tes lhe tem consentrdo avolumar, desapareceria. que. qm pleno mar. a 300 kilometres,

Exultávamos. O crime, reprimido, extinguir-se-ia. Não mais se ame'madamemev d° 'am' de Pam“-
morreria à fome, não mais as intempéries ceiiariam os desnudos. 3:35 :gg'gggfãpg'gggcgãgrgg'dggcgg-, -

_ Os _dias vão passando, porém, e se é certo que o cancro da tros de comprimento, tripulada por um
crrculaçao frducrárra nao tem alastrado, a verdade é que contmuã- unico homem- Este homem pronunciou
mos a sofrer o agravamento constante do custo da vida, e ° se“ "0m em V“ a“av 8mm“- Em
o Governo, que póde pôr-lhe um dique porque tem a força que “a"àgâfgfêgã',om__53¡ do porto de
n_um governo sempre se requere (e se a não tivesse já não existi- Gibraltar há 84 dias. Tenho um desa-
na porque um governo sem força é um absurdo) continua a dei- ño de velocidade com dois barcos de
xar-se embalar numa indolência, numa inactividade que só nos Vé'a d° 9°“” de Mar“elha- Em“ '30m, . . . 'falta de mantimentos. Não dese'

.

o SCI'póde conduzir .ao tremendo abismo de que nos avrsmhâmos a ,chocada pm¡ de um os meu; con_
passos de gigante.

COÍKCMCSJ

Sabe o Governo, como todos nós sabemos, que a tolerância , Eis o que se sabe ácerca da arro-
com que trata os insaciáveis energúmenos que nos sugam, é in- “da _Y'agem de Gema““ Um Peque-
cUmpatível com o fortalecimento do erário e, conseqüentemente, ::dzçrãobâàãlavtfg'hg ?fidfogzie'
com uma mais desafogada situação .económica do país. Mas o Go.- no meio do Atlantico: ug homem ;É
vcrno sabe ainda mais-sabe, com toda a precisão, quem são os siniuu "aquela Pequena embarcação
causadores da derrocada financeira em que dia a dia mais nos mais de "esmescs e"“eomaf'e 0

Gorbauit é um rapaz forte, boa e sim-aprofundamOS. ' _ patlca figura. Durante a guerra per-
Porque se espera? Será ainda preciso que o povo, substr- tenceu á aviação, prestando excelentes

tuíndo-se aos poderes organizados, construa e levante na praça seryiçosmuinssimas vezes. Há pouco

pública os cadaialsos cuja existência e necessidade o Governo afã gearâüíh'geses °°"°°_be" 3“.“
parece desconhecer? sa aventura. atravessarh

o Atlantico pelo caminho se i oPorque eSpéra o Governo? Cristovão Colombo, nurn fraílildbaggr:
Força, energia-eis o que o país há muito clama no Seu de véla. sem m0t0l.vogando á merce

desespero. Atender o povo foi sempre um dever, mormente nos ::fdâfgsasde dOIVFMO- DOíS ricos pos-
regituens democráticos. Hoje, atendê-lo não é só um dever, é tam-_a mesma “2335335 Gresglvf'ím 'm'
bém, ou póde sê-lo, uma precaução. e' a" t ez cm'eles_uma aposta, fixando a data da

panma' F0¡ 355m' que› em maio ulti-
_ Í _ mo, o s-:u pequeno barco de 8 tonela-

ber' na 5.' página PRO-_ Amro Sportrvo, de que é direc-_das apenas, o «Fírccrest›. largou de

TBO--ldíllo-. de Francis-I tor o sr. José V. Caracol Meire- ' Nice P "a ° ma'- NO 859390 de 4 dias
_provavelmente chegará a Nech r00 Joaqu'm Bingre- '33 e redutor ° 3'- ca'ms Sa' ' Dizem dois 'amigos seus, M. eMgllke.I. razola. 'Albarran, que fazem a descrição ,daO sporuvo__com este no_ t Íaventural que M. Alain Gtrhault ten-

_ _ cinta. fazer nova "imens, ai d* mais
O dl'. Alfredo Pimenta, anti- arriscadas do que 'estao n d
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Fazem anos:

Hoje, o sr. Raúl Ferreira.

Amanhã, a sn' D. Maria do Car-

mo de Matos Cunha.

Além, as sr.as D. Laura Augusta

Regala de Mendonça, D. Graziela Ser- Ioferta muito sensibilisados

El'rão, D. Mercedes reira da Cunha,i

D. Noémia Estreia Brandão de Cam-

pos, D. Maria de Almada Rangel de Qua- t

dros e Saldanha (Tavarede), e os srs.

Artur Ravara e Paulo de Melo Maga-

Ihães

Depois, as sr.as D. Maria da Ro-

cha Neto, D. Maria Emilia Lopes de Al-I

meida.
l

Em 26, a sr.“ D. Maria da Concei-

ção Cunha.

Em 27,0 sr. Francisco Leitão de

Pinho.
I

Em 28. as sr.“ D. Rosalina de Aze-.

vedo, D. Maria Serrão da Silva Perei-E

ra, D. Regina Freire Dias Simão.

Visitantes:

Estiveram¡ nestes dias em Aveiro,

os srs. dr. Joaquim Ruela Círne e Ar-

naldo de Sá Reis, de Estarreja, dr. An-

tónio Videira. notário em Lisboa, Fili-

pe Brandão Temudo e António Sonto

Alves.

O De visita aos seus, encontram-

-se em Aveiro, onde vem passar uma

temporada com suas familias, os srs

Laurentino e Domingos Afonso Fer-

nandes.

'Vet-amando:

Regressou das Termas de S. Pe-

dro do Sul o sr. Carlos Picado, bem-

quisto, industrial.

O Também dali regressou com sua

esposa, o sr. Firmino Picado.

O Com sua esposa e filhos, seguiu

para as Caldas da Rainha, o sr. Fran-

cisco Diogo da Costa, chefe da 5.¡ sec-

ção de Via e Obra na C. P.“

' O Regressou de Vizela, o sr. Jaime

Coelho

O Seguiu para Santo Tirso, o sr.

dr. Alberto Ruela, dig.mo Contador de

Direito em Aveiro. -

O Regressaram de S. Pedro do

Sul os srs. Mário Faria Duarte e Pom-

peu de Melo de Figueiredo.

O Encontra-se no Farol, com sua

familia, o nosso muito prezado amigo

Pereira.

O Com sua familia, seguiu para

Canianhace o nosso muito prezado

amigo sr. dr. Manuel das Neves, ilus-

tre professor do Liceu e director de O

Debate.

Viageiroo:

Seguiu para Santarém, onde io¡

colocado como chefe da 2.l secção de

Via e Obras da C. P.,o sr. Adelino Au-

gusto Chaves, antigo sub-chefe da 5.'

secção em Aveiro.

Q A Monção, regressou já o nosso

muito prezado amigo, escrivão de Di-

reito. sr. Manuel Firmino de Vilhena

Ferreira.

Q De regresso de Sinto Tirso, e

de passagem para Setúbal, tem estado

em Aveiro, awmpauhado de sua espo-

sa, cunhada, filho e sobrinhos, o nosso

muito querido amigo, distinto advoga-

do e notario, sr. dr. Adriano de Vilhena.

O Encontram-se em Coimbra as

sr.“ D. Natália, D. Ana e D. Maria da

Conceição Barbosa de Magalhães.

O De visita a suas sobrinhas, está

em Coimbra, acompanhado de sua es-

posa, o nosso muito prezado amigo'

dig.'“° escrivão de Direito em Aveiro,

sr. Silvério Barbosa de Magalhães.

Gente nova x

Com o nome de Luis Firmino, e

paranintudo pelos srs. Manuel de Vi-

IBernardino Machado, traçou

22-9-923 Campeão das Províncias_
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Rui Barbosa é o titulo de

um lindo folheto, editado pe-

la Imprensa Nacional, e cuja

agradecemos, em que o an-

tigo Presidente da Repúbli-

ca Portuguesa, sr. Doutor

com a elegância e o poder

dum mestre, a convite da

grande comissão de home-

nagem ao eminente juriscon-

sulto brasileiro Rui Barbosa,

o elogio desse que foi um

'brilhante e intemerato cam-

peão da liberdade.

Rui Barbosa não é sim-

plezmente o elogio do ho-

menageado; é o perfil psico-

lógico e politico do Brasil e

do seu irmão mais velho-

Portugai--. acompanhando-

-os na sua marcha ascencio-

nal para a libertação. Porque

impressionou-me o silêncio abso-

luto. Ninguém! Até que ao chegar

aos Passos Perdidos, vejo. a uma

das portas da sala das sessões,

que, sentindo-me, se voltou pa-

ra mim, a chamar-me nnm gesto

litico, económico -e religioso. Re

pública, queninguém pense nela.

sem lhe querer- bem. E, para que

assim seja, basta que os que-ain-

bicionam e assumem a funcção

de a dirigir e falar emaseu nome,

por mais que divirjam pela con-

trovérsia, se congreguem' unâ-

nimemente, em volta dela, pelas

mesmas virtudes, de máxima in-

transigência com todas as reac-

ções e de máxima tolerância com

todos os ideais. República.. sem-

pre de peito aberto para colher

apressado: 'Venha O“VÍÚ' En' benévolamente os anseios dolo-

trei. As

meio do anfiteatro, Alexandre

Braga, de pé, o braço alevanta-

do, apontando para o futuro, o

olhar perdido em arrebatada vi-

|o Director Geral da Secretaria,

 

galerias» Cheias- E. em l ridos dos infelizes,- ainda os mais

,agitados. Repú-biica,. ¡nstilando

incessantemente na alma- das

suas divisas partidárias a reno-

vadora scenteiha do sangue- he-

são, ¡nvocava electrizantemente: ,meo da moddade_

-nA liberdadeh A assembleia,

composta quási unânimente de

adversários, quêda, muda, escu-

tava em êxtase.

Em pag. 18, encontrã-

mos ainda éste trecho, que

é uma oração dum fervoro-

so crente na República e um

ensinamento. e que por isso

não podemos furtar-nos a

transcrever também;

A República Portuguesa é

se implantou a República em;também definitiva. . Depois da

Portugal e o que fêz constituir l

a República o ideal do Brasil; Ê

as lutas da consolidação do

regimen democrático nos dois

povos irmãos, em breves pa-

lavras, duma beleza empol-

gante e ao mesmo tempo de

uma precisão matemática,

guerra, externa e interna, reer-

gueu-se invuineràvelmente vito-

riosa. O que é preciso, é, como

instava Rui Barbosa para o Bra-

sil, dota-la, avigorá-la com to-

das as liberdades. Façamos por

que eia seja verdadeiramente

uma República, como a visioná-

mos e quisemos, como exigem

os mais sagrados interesses do

tildo vem CXPI'CSSO “0 RU¡ nosso porvir, fortaleza e emble-

.Barbosa. E, um lúcido cos-

morama onde passam fulgu-

Irantes, arrebatadores os vul-

ma sacrossanto do direito. Di-

'reito de liberdade individual.

|salvaguardado pela garantia ju-

diciária do habeas corpus. Direi-l

tos da propaganda' Chçlos to eleitorai,não apanágio duma

de C0¡ e de 50m, como 1h1- minoria privilegiada, mas atribu-

sr. dr. António de Carvalho Rodrigues mundos; com redemoms.

Dele recortâmos êstes

|periodos:

| Só a liberdade cria, empluma

e inspira as águias da oratória. A

Revolução exalça ao fastigio tri-

to inalienável da dignidade so-

cial de todos os cidadãos, ho-

mens e mulheres, que dentro e

fora do pais, com a nossa coló-

nia no Brasil, labutam pela pros-

peridade e luzimento da pátria,

¡e com que amorável saudade

 

DiVersas

Mosés Bensabat Amza-

lak, professor do' instituto

superior de Comércio evi-:e-

-presidente da Associação

Comercial, e José- Maria Al-_

varez, presidente da Asso-

ciação Industrial Pbrtugaesa,

disseram ao nosso prezado

¡do colega Dián'o. de Midas

que o pais atravessa uma

grave crise, etc.. etc., e que

a indústria e o comércio na-

cionais estão mai, muito mal,

pessimamente porque os go-

vernos da República lhes não ç

têm dádo um- estímulo segu- -

ro. ' '

E'. preciso diminuir, as

despesas, e não se deve au-

mentar a circulação fiduciá-

ria, gritam.. Mas, acrescen-

tam logo, o comércio e a in-

'dústria precisam zde numeraç-

'rio-e vá de insinnar, sui-

brepticiamente, meiifluameu-

te, rapacemente que só o

?aumento da circulação fidu-

1 ciária póde salvar o pais.. .

!porque salva o comércio e

' ' '
l ' ' .1 . . . .

bumCio Mirabeau. Nos nossosos ausentes. Direito de autono ¡Sálva a_ mdusma' ewtando-

dias, a Espanha dá-nos Castelar,

a França Gambetta, e, em Por-

tugal, depois de lose Estêvão e

depois de António Cândido, cu-

ja voz adamamina dolaridamen-

ie esmaece com o declínio da li-

berdade, é a nova luz da demo-

cracia, clareando os horizontes

da pátria, que aquece e abrasa o

ímpeto tulminador das cargas

dialéticas de Afonso Costa, afo-

gueia e infiama os rasgos empol-

gantes do estro leonino de An-

tónio José de Almeida, e reiul-

girá para sempre aos nossos

olhos marav:lhados e embeveci-

dos, naquela palavra de sonho

de Alexandre Braga, que, ainda

quando crepitava een rapto; eo-

ruscantes, o palor do seu rasto,

a_fiu'idez alada dos seus cabelos

e o ritmo cadente da s ia v-:caii-

zação envolvia'n nun nimbo

?mia local, paroquial, municipal e

districtal, ampliado pela criação

das províncias, liberto de agen-

tes e pressões centralistas e cei-

cado de todas as faculdades fi-

nanceiras para o desaiôgo do

exercicio das suas franquias. Di-

reito parlamentar inviolávei, as-

segurando a representação da

soberania nacional, sem suieição

a nenhuma prerogaiiva suprema

de dissolução, que não seia con-

dicionada pelos ditames do rc-

ferendum popular. Direito de ius-

tiça protectora e de assistência

solicita a todos, para que não

esmoreça e se extinga o esiôrço

e a vida de ninguém por desam-

paro do Estado. O abadono dos

desvalidos da fortuna, como ho-

]e ainda tanto acontece, é um

hwrror. Para bem deles princi-

palmente aimeiávamos pelas no-

-ihes o pôrem no mercado

.os enormissimos stocks que

vão avoiumando à custa 'de

muitas lágrimas do povo.

;Ora se pusessem no merca-

do e'sses stocks a preços ra-

¡soáveis (e para isso não éra

' preciso que deixassem de ga_-

nhar o que é justo),o nume-

rário aparecer-lhes-ia
com A

abundância necessária pan

a realização das trocas, sem_

que se verificasse em toda a

sua amplidão a lei da oferta

e da procura por isso que as

necessidades tem aumentado

e o povo decerto não se pou-

paria nos géneros de primei-

ra n messidade, em cuja

  

me“ e Francisco de Melo de F¡ w- fluorescente de encantam-'nto ir-*vas instituições como pela terra ~ - -

.. ... L- _--.
eeestrme-

._ ::Emdiz¡ bêPt'S'dn1C'V'll-:êffâ: g É“" reSistivel. Ida promissao.,Se1a a Republicalqmwâo :Cleusa: ainda? um J,

' "”°s° m'" ° q mm' Era no temrm (inn: npaganda. o paládio dos principios demo-, ao 'V 1 * '

' rezado co'e a de redução, sr. Luis , _ _
. . - ..

ge Vilhena: g g !Indo a Câmara 'i l=ecarados,icráticos ern todos os campos: po-imlmSÍéno de força Para a' 
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razar'os gananciosos. Con-1
ções economicas entre aquela

~

. - - i _'
republica e oseu pais.“We'sei 3° menos' "ao “'j

Para a Italia. o Brasil, onde

as 81138 casas_

sem se lembrar que

ganda importânda às misti'
tem um milhão de filhos seus,

o

1 li. de lllllillllllE cobre

      ficadoras arengas do alto co-*
não é o objecto dum sentimen-méçcio, da alta indústria e
ralisnio piãgas qlue_ restringe 'o°

' progresso as re açoes economi-da alta flpanlfg'^ça:9ng-as que' e
cas e mutuas, denunciando uma?da suaun§ Sls enfnae ão'
crassa ignorancia do espiritoÍlsma Con3tlmem_ate um m'
americano. Para a italia o Brasilsuãtoà inteligênCta e ao sen-
é uma nação respeitavel onde ossoacomum dos governantes),
italianos vão enriquecer pelo seu

e não iremos mal de todo.

trabalho, mas donde recebe lar-
Ao menos isso. gos benefícios alem dos que pro-

vêm da transferencia de dinhei-
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a ros dos emigrantes para suas fa-a metros milias. Para a ltalia o italiano,
. . estabelecido no Brasil ê um pon-e lavavel, e de um custo lO vezes inferior ás ,o de ,pow pm a sua Dom,,no mundo”

pinturas de Oleo
de dilatação de influencia eco-

   

 

nomica e de prestígio interna-

cional, porque a Italia compre-

ende que, com paises ainda em

formação, com a maior parte das

suas riquezas inexploradas, com

uma visão da vida muito diver-

sa do romantismo adormecedor,

o trato deve basear~se na com-

pra e na venda. O Brasil para a

Italia é um permanente campo

de luta comercial e industrial

que importa tornar cada vez mais

intensa, apoiando-a em cada um

dos colonos do seu pais como

um elemento de exito. E, assim,

ao passo que multiplica e prote-

ge as suas carreiras de navega-

çáo para os paises sulamerica-

nos e usa de todos os processos

conhecidos para uma penetração

pacífica, joga com as necessida-

des urgentes de braços que o

Brasil revela para procurar uma

garantia cada vez mais solida pa-

ra os seus emigrantes que é um

capital posto a render com a
_ quasi certeza de ,juros bastante

compensadores.

O Estado de S. Paulo, que

tem os seus serviços de emigra-

ção perleitamente organizados,

necessita dumas 30.000 familias

para a sua lavoura de café. Que

tem feito o sr. Mussofini? Jogar

com as necessidades daquele Es-

do brasileiro. A Italia encontra-

se em condições de tapar, em'

determinada medida aquela falta

de braços; mas, aplicando a lei

universal da oferta e da procura,

o sr. Mussolini faz render o mais

Completou há dias o seu 23.°

¡nitrersárío 'O Mando. velho ba-

luarte da .República, a que Fran-

ça Bor_ es dedicou o melhór do

seu es orço nos tempos da pro-

paganda e durante Os primeiros

anos de vida do.regimen novo,

e que agem, superiormeme_ diri-

gido pelo sr.. ;Urbano Rodrigues,

continua ocupando o lugar de

incontestada honra a que entre

os jornais políticos portugueses

o seu fundador soube ergue-lo.

Colaboram assidnamcnre em

O Maud0,âlém do-seu brilhante

director, jornalistas como Mayer

Garção, escritores como Olivei-

ra Guimarães, cniticos como Ma-

tos Sequeira-e isto bastava pa *a ' H
o enaltecer. c o

“m“ P“ m1”“ A ÍllÍlllBllClll DOI'lllQllBSll llO l'llSlpoucas, discordadodíif sua.: dou- ~ _
trlnas OU O "1.1025. 986 aero,

,

porém, não ãcstrói a velha csll- esta ameaçada
ma e a velha admiração que lhe

votamos, nem nos suspende o

eXponlâneth qvásiânstímivo abra' A nossa colonla não encontra o apolo ln-
_ ço de afectuosas e cardeais feli~ dispansavm e, em breve, outras colonlas
' Citações que daqui 'he envlâmOS estrangeiras. mais íollzes, a suplantarão
com a nossa grande té em que em numero e riqueza
continue sendo um ousado c lí-

mm
.dimo paladino da democracm. A necessmade de se revogar o decreto 7.427 é tão ur

gente como a de estabelecer um solído

acordo emigratorio

  

Lindos trabalhos de Decoração

Exterior

w

MÁRIO COSTÀâ&CÃLDn

Porto-R. dollmadi, 30, I.“

lisboa-it. das Pedras Negras, 24, l.”
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  Prensas para bagaço

Com Iagareta de madeira,

cinchos, etc.

.lost f. de llliiuiila & filhas, Ltil.

      
Osjornais recem-chegados do Brasil é como riquezas ignora-

_Brasil dão-nos a noticia de queldas que todos os dias se reve-

o sr. Mussolini, chefe do gover-Ilam, como riquezas que se mul-

no italiano, resolveu ocupar-se,ltiplicam no breve curso de pou-

       

   

    

  
   

  

' "03 Pela 'apida valorização ossivel o valor desses bra os

_ _ pessoalmente, do problema _da cos a _ p ç tAlbergarla a Velha emigração dos seus compatrio-. das terras e das c0isas. Ah¡ porque O sr' Mussolini.

um" = tas para a jovem republ'ca sm' tratará. em especial, de remeterAgradecimento americana' tecendo que 0 se“ A CONCORRÊNCIA ITALIANA No para o Brasil aquilo que na lta-

   

 

avultado numero de emigrantes

de outros paises possa tirar ao

seu a influencia que até agora

ESTADO DE S. PAULO E O

QUE O BRASIL REPRESENTA

lia lhe não convém, isto é, osSendo possivel que directamente,

agitadores OS filiados nas ligas
como éra nosso dever e desejo, tenha-   

     
   

   

 

_ agrarias, etc.
mos deixado de agradecer a cada uma con ujstám_ o sr_ Mussonn¡ ro. PARA A 11 ALIA' das pessoas que nos distinguiram com md: da sua audacia e do' pseu _ U i l A verdade_ é que o Estado depIOVas tão evidentes de estima e 0011- . . à d.e t _I emigfaçao itahana ahngiu, S. Paulo PI'CClsa, urgentemente,
lideração, não só honrando Com a sua PÍESÍ'gw- es' LP0s ° a "eme I

 

de braços e, por muito feliz se

dará, se lhe mandarem alguns.

Pagará por bem-á falta de ou-

tros-aqueles que lhe derem ain-

da que maus.

  diar um mal importante para :actualmente "O Ema“ de 5'
Italia, anunciando que o fará com _l Pa“IOL "'36 2?;::glvf'gãgtro o:
um largo criterio economico e¡q"e “3°- V .' .
politico tendo em conta que as›°lh°s' 53° os ".aham? quem. d°'conqu¡s'¡as já ,camadas pelos mina o comerCio, a industria, a
- - i lagricultura, as profissões libe-italianos preCIzam dum amparo . ñ t AQ
efectivo. Não é de hoje o intui- '31.5' ?s ?mes' as d "assiããtoeãê s“
to atribuido ao diligente chefe g“"c'Pa's casas ° '
do governo de Roma, se bem, J“'O' que É"" exemplo “na"

aó se i nas:: ãiêãiiffã., estais.?
zãuggfégâgl: ?ulàíãagêymdx a italianos. A aristocracia doou-

ro domina o mundo. E sao esie:

E' absolutamente legítimo es- mesmos italianos que partiram
se proposito c nós só poderia- E para o Brasa em circunsranCias

presença os funeracs e missas do 30.o

'Ia por alma dos nossos queridos o
llalogrados maridos, iiae, genros e cu-

os - Humberto Beça e Amadeu
Tavares Pinto-bem como á impren-
Ia e a tantas outras pessOas que nos
cumprimentaram por aqueles dolorosas
kansas, aproveitamos este meio, signi-
Icando penhoradissãmos a todos, o nos-
80 profundo reconhecimento e eterri..

Batidão.

Aveiro, 20 de Setembro de 1923.

María José de Brito e Beça
Alice de Brito Tavares Pinto
1Íllmberto de Brito T. Pinto
Hmrique de Brito T. Pinto

lzabel de Brito T. Pinto
Alfredo Cezar de Brito

  

  

 

    

 

A Emos \'lSÃO DE PORTUGAL

NO camruw EMIGRATORIO

PREJUDIÇA GRAVEMEN'iE Os

nossos int-:nesses

   

     

    

 

      

 

Mas, ao passo que o ditador

italiano pensa no problema da

em'gração, Portuga¡ adormece

sobre ele. Ainda com a ideia re-  

 

   y' " -5 ' ' hores de trograda de que a emigração é

A“ . _ . mos desejar que os nossos ho , recarias, que, hoje, sen u °nei??,§8e°§'gfãí'§;"ãfããg'° lmens de governo o adoptassemirortunas coiossais, garantem o um cancro, os rm- .._›, Líqnlpa."0'' Itredo Cezar de Brito, filho. itambem, considerando o que oiaiargamento prospero das rela- ias só cuidam cni restringi Ia e,  
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Humans e datas--Paisagans

bliograaa.)--Dooum
autos--

Bibliografia

lltmara Municipal de llluivn. lllia-

hum série de subsídios paraa

historia de llliavo. l lim proje-

cto de brazil) d'armas ciincolhio

por Antonio Gomes da Rocha

lludail. Coimbra. limita Go-

nimbricense, Limitada l922--

4.' 56 pag.

xxx

A maioria dos palheiros tem

sido levantados e mudados para

o sul, ficando só isolados nos pri-

mitivos locais o do capitão-mor

como ia disse e o que sendo fei-

to por Manuel de Moura Mari-

nho, de Vizeu ou immediações,

foi depois comprado e augmen-

tado por José Estevão.

Os Barretos, de que já tenho

fallado eram pescadores pobris-

simos, que pela sua intelligencia

e actividade chegaram a ser sof-

friveis proprietarios e a manejar

muito ne ocio.

O Lui formou um ñlho que

morreu muito novo, foi por mui-

tos annos o pa'riarcha da Cos-

ta Nova; nunca bebeu vinho, ví-

vendo com gente do mar e ten-

do armazens deste genero em

casa e na Costa; e morreu octo-

genario em 186. Tendo deixado.

sómente dois annos antes, de fa-

zer a sua viagem annual a Lis-

boa, assim para comprar sardi-

nha que fazia conduzir por mar

a Aveiro, se tal negocio lhe con-

vinha, como para fazer cobrança

do. que a maioria dos pescadores,

lhe devia; viagem que sempre .fa-

lia a pe, não por economia, mas

por habito e gosto.

(e) Estranhar-se-há
que os

areaes da Costa Nova tenham

pertencido ao concelho de Ovar,

mas é essa a verdade, e ainda

além da Costa para o sul se es-

tendia a jurisdicção ovarense, in-

do até próximo dos palheiros da

Costa de Mira.

Isto procedia de que em tem-

pos remotos a Barra de Aveiro

éra mais próxima de Ovar, tal-

vez ai pela Torreira. Como po-

rém as barras de area tendem a

correr ara sul, quando não há

obstacuros naturais ou artiñciaes

que o proíbem, e que ella não

tinha, veio sucessivamente
afas

tando-se do primitivo local ate'

quese achava proxima da Costa

de Mira ao tempo da abertura da

Barra actual.

Quem save se era pela Tor-i

reira ou ain "a mais a norte a pri-

mitiva Barra? Quem sabe se u

que hoje é freguezia da Murtrz.

não foi já ma" ›u ria? E' certo

que a Murtoza foi em tempo n

ue agora é a Gafanha., e' que a

fanha antes de ser povoada. e

sim _

l foi matt-trios os moradores daquelascultivada eia um areal. E'

fóra de duvida que um area
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tambem em tempo a Murtnza;

ainda em muitos sitios o solo é

para area, ainda ha urnas eleva-

ções aqui e álém restos 'de anti-

gas dunas. Como quer que fôs-

se, a Barra era murto ao norte e

vindo pouco e pouco para sul,

não deixou de ser até [8, a divi-

soria dos concelhos de Ovar e

Mira.

Ninguem disputava á Cãmak

l

 

ra e justiças de Ovar a posse e

jurisdição de areaes safàrols, ha-

vidos como de nenhum proveito;

pela sua parte, os de Ovar não,

se opunham a que pescadores

estranhos pescassem nas praias

do seu territorio, e era quanto

podia exigir-se deles.

Mas as )usliçus de Ovar e a

respectiva Câmara algum provei-

to auferiaiu da sua posse; esta

pBICebenco direitos de consumo,

multas e o imposto que se lhe

,pagava como aluguer de terre-

nos para construcção de palheí-

ros e aquelas àeVassando quando

tinham noticia de qualquer rixa

entre pescadores; de forma que

se em taes casos os queixosos

iam qu :ixar-se ás iustrças de seus

domilicios, Aveiro, Ilhavo, etc.,

as iustiças d.: Ovar procediam

err-oficio, pelo iôro da perpetra-

ção do del cto, e se acontecia ter

havido acomodação, ou satisfa-

zer dum arguido ás iustiças do

seu domicilio, e julgando-se as-

sim seguro. éra num beilo dia

capturado na Costa por oñciaes

de justiça de Ovar, a cuja cadeia

éra conduzido, tendo de pagar

as custas de dois livramentos.

E assim continuaram as cou-

sas ate que em...-

O

, Terminadas como estão as

interessantissim
as notas legadas

elo falecido conselheiro José

' erreira da Cunha e Sousa. até.:

agora ineditas, respeitantes a Ilha-

'vo, vou proseguir nos reparos

que venho fazendo ao liliabum,

reparos unicamante ditados pelo

amôr a verdade historico. Pelo

seu aucror continuo a ter a es-

tima e admiração que sempre

lhe consagrei.

lteferindo-se ainda aos dona-

tarios de llhaw,

Rocna Madail a pag.

seu opusculo:

(Gil de Sem, doutor em leis .teria sido alienado

-ccavaleiro que foi da fala e do

conselho do mui nobre rey Dom

Joham (o l.°) de Portugal; diz.

o epitaño da capela de S. Pedro;

na igreja de S. Domingos de San-

tarem, neto de Pero Sem, fun-

dador (?) da famoaa torre da len-

da do Porto, teve de sua mulher In.“ 16

¡primogenito.

l ¡Foi este «senhor, entre outras

Avelans de Cima e Carvalhais no

termo de C irbra. e de Ilh?l'0_

 

lim de ÂVCllU, o que consta our-

.t;ma carta de 4 de Abril da éra

lde r 54 (i4i6. ela ua'. são
4 P q

Branca Annes, marfim do Semuig'siaS.

tzrras que herdou de Sen pai, de¡

povoações nos seus antigas pri-

vrlegros..

o ¡amam-Jornai
s e livros (Bi-

Notíoia.: às Aveiro esau distrioto; '

mo senhorio, passou como terra

da corôa, por testamento de D.

Em nota declara o sr. Rocha joão II para D. Manuel, facto que

Madail haver extracrado de Bran-

camp Freire (L.° das grazões.

Val. Il. s. v i. Almeidas, ' assim),

ao que a t artin do sem, diz

respeitm, parece portanto qJe

devia recair sobreeste escriptor,

hoje infelizmente falecido, a res-

ponsabilidade do que deixo trans-

cripto ?

Não tenho presente o Livro

dos brazões de Brancamp Freire

e não me é facil consultal-o dum

momento para outro tal é a sua

raridade, mas nem por isso dei-

xo de pôr em duvida que o dis-

tincto publicista tiveSse afirma-

do o que o sr. Rocha Madail diz

ter copiado do citando livro. Como

Jiria Brancamp Freire-4.o que

Oil do Sem era net.) de Pero do

Sem, fundador f?) da famosa tor-

re da lenda do Porto, por asSim

o dizer o epitaño da capela de

S. Pedro na igreja do convento

de S. Domingos de Santarem,

quando é certo que na copia de

tal epilaño a _Je publica e o sr.

Rocha Medal “tanque-ve no seu

Illiabum em
nota, apag.a 21, não

na minima refere-nela á, sua lilia-

ção? 2.” Como podia Gil do Sem,

que viveu na primeira metade do

século XV ser neto do fundador

da lampsa torre da lenda do Por-

toa'orre da Marca) quando eStaI . _

ldiVida e muy ¡usta que pera ser

não vas além dos meados do sé-

_culo XVIII ?

O fundador da famosa torre,

hoie dependencia do 'palacio Te-

rena,-em' frenreêrloiportâ
o de en-

trada do' Palacio de Christal foi

Pedro Pedrossem da Silva cele-

bre ar entario conhecido por Peri

dra m, que faleceu em 9 de

Fevereiro de 1775, e que fez par-

,ministradora
da Companhia dos

lvinhos, criadaupelo. Marquez de

Pombal.

(Pinho Leal-»Pa

go e Moderno -
Tomo

'47 e 48)

A paginas 22 do seu Miabum

escreve o sr. _ _

(Deiiu por agora a investigaçao

de como "saiu Ilhavo'do senhorio . . .

escreve o sr. dos Sems, não segumdo vmcula- _. . . . . . . .. . . . .É ' _ q _

" 20-21 do do como os outros bens de Mar- )ro com suas Lizirias .trilhas. de.,

em vida, ou já
tim. Seria praso

der neste momento, tambem por

desnecessario
ás minha-s concIu-.e

sões, historiar todos os sucessi-

vos senhorios de lihaVO, notarei

que sob D. João II éra terra da

corôa, e como tal paasou por tes-

Do:.° de Deus e minha e de todolos

quero que elle t o::tamento deste monarca -

tem o Duque de Beja..

A e usufrun'am o senhorio de Ilha-_ fante D.

Vo, que não f~áz minima refe-

rencia ao modo porque o perde-í

Rocha Madail -

-com o padroadodas suas › seus Avos e

rendas reaes etc., para

lD. Manuel. rei de Portugal, ao

sr. Rozha Manuel que não_

apresenta docnmento que cont-;ma e man

'prove como os Sems adquerwam L Joãu m.;y

procura comprovar com o texto

do mesmo documento que “pu-

hií:a a pag.“ 58 e que diz:

. . . «Outro sy

eu como Nosso Senhor quis que

os homês tivessem aos filhos hu-

ma obrigação clamor natural por-

que com grande cuidado e dill-

gencia os ensinassem doutrinas-

sem e trabaeiassem por lhes lei.

xar dos bees d-:ste mundo perque

se podessem manter segundo o

eStado e possibilidade de cada

hum, e consirando iso mesmo

como pera bem destos meus re-

gnos e senhorios e emparo dal-

guns meus criados e de meus

Antecessores alem de os leixar

ei carregados a D Manoel Duque

de Beia meu murto !amado e pre-

|zado Primo que dom Jor e meu

muito amado e prezado cio te-

nha com que lhe possa acudir é

aalguns trabaeios e necessidades

quando aos ditos regnos e senho-

rios viessem o que Nosso Senhor-

deEenda e asym emparar alguns

dos ditos meus criados e de meus

Antecessores e olhando eu como

não tenho outro ñios senão o di- '

to D. jorge meu ñio a que tenho

granoe amor e añeiçâoe qu por

ser meu [ith e por suas Virtudes

ve bondades e discrição que Nos-

so Senhor lhe quis dar he cousa

'manter e governar segundo seu

iestad'o lhe fique por onda o pos» ' .

sa fazer de meu moto proprio

certa ciencia livre vontade poder

absoluto sem mo elle requerer

'nem outros por elle me praz 'de

lhe fazer graça doação e merce

antre vivrs valedoura dagora pe-

,ra todo sempre da minha Cidade

deputado, da Junta Ad-i de Gr imbra em Dueadoe da Vil.

la de m'ontemor o vicio'co'rn 'to-

do seu senhorio e3penella comi

iseu termo e todos os beês'que

Anti- El-Rey D. João meu visavoõ que

I. pag.” Deus aia comprou a Vasco Gil

ide pedrosso e a Loura-DED' atlas

Caldeira' e a'Ruy de Sbusa e o

reguenguo de Campores . . . . . .

...c-I.-.
..acatou-

oooen.v›.
-I

selecao-ti
ssue'

. e a vila dane-

dentro da fõz e as terrasdo cou-vt

i Sem preten- to davelaãs de cima 'e de fer-rey_

jros e do reguenguo de. uÍartóla'

Danos e os lugares Di havo. ,e

[villa de Milho e osvcasaea dewsaâ

Miranda dapar de Coymbta as

quaes lhe deixo com a benÇÃQ

 

aja pera sym e pera todos os

seiis Herdeiros e soheessores qui:

!delle decendere'n per linha, di-

ireiia ou transversal naquella fó"

eir-a que o dito Rey D

Bysavnõ as deu a li-

Pedro meu Avoõo

 

à Blargues Gomes

ram, vem dizer-nos que esse mes-l

considerando

e o Padr'oado de S. Salvador de"
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-Aados a exageros, uma vez que.como a Italia faz, cerque o emi- *Ex

[nes falaram nu emigração para l grante de garantias, conserga se

.5 colonias, eles 'que tudo co-.ainda em vigor o decreto n.°

iam e imitam passaram neste 7.427, de 30 de Março de |92|,

capitulo, com a mais santa das

"-luc'onsciencias, para o campo

cpbsto. E' claro que se lhes dis~

 

determinaram se desfizeram já.

IEm vez de pôrmos ocapital cmi'-

,gerem que as nossas colOniastgrantearender, levantamos todos

'precisam de artifices e de enge-

.nheiros, etc., e que têm tanta sob pretextos pueris. pondo em

¡bundancia de mão de obra ne- risco' a nossa influenciam-Bra-

gra-com a qual o europeu não sil.

pode competir-que Moçambi-

u

ni
ii:abr uns'grandes olhos de es-

panto, acenam com cabeça a

proseguem

 

' concordancia e...

na meSma.

A's 'camadas dirigentes, po-

rém, não têm o direito de adop-

tar esse criterio que, se para uns

é inconsciente, para elas é co- I as necessidades agricolas daque-

da sua actividade.

 

modo e para o país nocivo. la Republica impõem e o nosso'

A calúnia portuguesa no Bra- criterio *economico exige, a nos-

quando as circunstancias que o*

os obstaculos a esse rendimento, i

e a exporta para o Rand eivos que ambr'tec'e a onda !anti-'e _ _ _

a para S. Tomé e Principe, gratoria. Quem emigrae porquoã Ção dt: filiarmas-etltstioas e pra.

não encontra no seu pais as con- 5 tas _de arte, confççcionadas nas

dições necessarias ao emprego Oñcmas da Ourivesaria Alianca,

 

J

l Janeiro e “Pratos Portuense;-

  

Dojomlfidâ Nowm, de 18

do¡ corrente !acertamos a seguin-

te notícia. fazendd'nmsas as pa-

olavras. sobremodojustas e hon-

 

frosas, com. que o nosso prezado

colega» rio-la transmitiu:-

«Jornais do Rio de Janeiro

 

Não é camarim-aves legislatiç 1.a,0ra;,_recebidos, referem-se com

sia'sm'o á s'umptuosa exposi-

d'a rua das Flores, desta cidade,

Enquanto não fôr revogado o e'por: esta ourivesaria expostas

decreto de 30 de Março de 1921 no Grande Certeau): Internacio-

e não se estabelecer com o Bra 51191.09 salão nobre do belo Pa-

sil oacbrdo de emigração que_ Vil/tão Porta uez. Pelo que os

formais relata 'e 'as revistas nos

mostram e dizem¡ felicitâmos o

seu proprietario, sr. Celestino da

sil está hoje abandonada e a fon- ' sa influencia ali resentirrSe-á dovj Mota Mesquita, pelo sucesso des-

coniacto com-as outras colóritlns

estrangeiras mais poderosas' e-

com major apoio dos seiís'goá

vemos. O resto são sentimenta-

iismos inuteis que os paises no-

vos não compreendem A clara-

mente.

.teeconomica riquíssima que ela

representa não produz um terço

,doque devia render. A travessia

'aerea do Atlantico e a viagem

do sr. Presidente da Republica

deram-lhe novo prestígio, mas

'iicãmo-nos nos .lucros sentimen-

iais. já não se fala no acôrdo

comercial, mais amplo ou mais

limitado: as carreiras dos Trans-

-' portes Marítimos acabaram; a

- nossabaudeira desaparece dos

“portos brasileiros e a nossa e.ni-.

- i“'grâ'ção é envolta em tais obsta-l

'-c bs 'que põem em perigo a in-

fluencia marcada que .em varios

sitios possuimos. Em vezde se

aproveitar a Oportunidade para

› rrealiução dum acordo que,

 

  

      

  

   

 

dm' automático

Josi F. Ill iilmtida & filhos, Ltd.

Albergaria-a-Velha

 

  
7._ ._ _._-

_ . .__.__._______ _

lsmogodoioolo illlli i'

sesi maraUlQhoeesi momuarios que

ao Brazil levou, mostrando de

quanto e capaz esta progressiva

cidade e a natural intuição anis-

tics door-nomamiñnm 'e pei'a

iusta recompensa que lhe foi Con-

" 'ferida', o 'Ofdftã'ñ'ülí '

 

I Írasiíéhriugal

_Alquerçulglrmiiã -9-_9_23

Faleceu ontem nesta freguezia, vi-

etimado por uma talerite, o inocenti-

  

  

 

.qu'-

'de CÍIÍDÕQOS de ferro B mexe~ nho Manuel, primeiro neto do sr. dr.

joão Dias Pereira .da @raça ed:: sr.“

D. Clotilde Graça. . l _

A seus' devolados pais, a sr.“ D.

Henriquetakibciro da G çpesr. Al-

berto Lemos, digno engen e'ro da_ Fa.

posição Internacional dog

5

bricade Electro Ceramica, do Candal, -

Gaia, apresentamos assim como alto!!

da a familia, a expressão sincera: do

nosso pezar or avaliarmos a grande

aflição caus a pela morte da inocente

cnança que éra o enlevo de seuspats

e avós.

Í .0- Continúa o calór que tem

 

causado prejuízos no milho dos camp

pos. As uvas também teem sofrido pre-

1uizos. › -

4-0- Na festa de Santa Marta que

se realizou domingo passado, nesta

fre uezia, pregou o Revd.° Luis Ribei-

ro _oares, abáde da freguezia de N0-

gueira da Regedoura (Feira). Póde di-

zer-se, sem receio de errar, que é um

distinctíssimo orador sagrado. A sua

doutrina é sublime, e o modo de-a ex-

i pOr encanta. -(C.)

l :amp-"-

movimento local

Horários. -Houve há tempos_

modificações nos 'horarios da'C.'

E'. e, sen; que na revisão o nor

tássemos, os que temos publica-

do são ainda' os- antigos. Tam-

bém o do Vale do Vouga anda-

va errado, dando cpm i realizã~

vel aos domingos um cornbóio

que só se efectua às sngundas e

quintas-feiras.

Estão, já porém, devidamon-

te emendados, restando-nos pe.

dir desculpa. o que fazemos,

àqueles dos nossos leitores que

serem servido dos horários que'

agàdqui apresentavamos '

'1 'Now °eâiação*'teiegrafo-postal. '

-A Comissão política do P. R

P. em Aveiro oficiouao sr. dr.

António Maria da Silva, instan-

do pela adquisição doedificio da

«Companhias aveirense de nave_-

gação e pesca¡ para a estação'

telegrafo-postal. De esperar e,
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4.a

irmão do longo Imperio Americano

De que é chefe immortal teu Bragantino

Veras, ó grande reino Lusitano,

Ser igual \teu brilhar, eo teu destino:

Ambos desfraldareis no vasto Ociano

-Moltos pelo lmperio Neptunlno

' _Em commercio feliz as brancas vellas

Sem susto dos tufoens, ondas, procellas.

5.'

I Ver-se há fazer Minerva d'Ullissea

Mm Esparta milhor, milhor Athenas,

E nas conchas pezur a recta Astrea

olfpremios por igual, igual as penas.

maiorias dias de Saturno e Rhea

“ão-de alegràs cantar luzas camenas

Poisda sup lmo Jove amão profusa

We encher de' mil bens agentedusa.

5*'
_ .

Toda asua lavoura abandonada

Por desleixo té aqui amortecida,

' P0¡ sabi=.s mãos uu pó alevuutada

' “Me cobrar alento, bode ter Vida.

Por ela a sociedade consavadu _

pre no mundo foi, e fui mantida,

_ Pdf eilíi é qt:: lia'. comenta. é que lia riqueza

Força, furlu.;.. pus, honra, nobreza.

7 a

lnáustria Nacional irôxn, e nutriente.

ÀS artes li'w: w-a sem ter apoio

A fraude u monopolio absorvuite,

 

ü t. v . ' l -~ v 0 eclat, onu 0,001010,
¡'14 CAMPEÃoonsPRoviNcrAs &si-_923 p u oc ççãlmnmmer

  

Ramo numa)

no? m Ir _

3233195 rgãçm$arüofmtjoio

' Emíseusc swastusimgszsaàums

De colherem depois seus fructos puros.

_ 8 l _ V

Athe vós, desgra adps pescadores,

Aquem famintos obos devoração

A substancia inleliz desses suores

Arnscados do mar, que vós repassão

De individos tributos oppressores,

Que por injuria da Nação 1a passão,

Livres vireis a ser, que é cmza dura

Com a fome oppremir quem dá fartura.

gl.

Direitos sociaes serão mantidos

Politicos. civis, que a liberdade

fFem rbaze segura; garantidos

Pela onstituição, pela igualdade

Serão constantemente defendidos.

Segurança pessoal e propriedade

Terão na Lei abrigo, emais que tudo

Em caza o Cidadão asilo e escudo.

1 0.'

O merito terá então valia

,Sem empenhos por si, não como d'antes,

i Em que aos sabios efortes preferia

Semi chusma de fracos ,e ignoranjes.

A virtude, o talento aprlmazia 4'

lSó deii'e ter dos cargos respeitantes:

E elles per encemvsó a quem se cança: ;

São peinior'desetviço-e não de herança

 

'i 1713. ' :Ã:

Sobre Quattro columnas-d'a o fino,

. rxA passassocia_ "miitdepen e-nte ' f »

'~ .Se haiw-“ãirniah ot L: ?muito dest¡ o-
. 'E

' sobre”? hs 'hade 'O i'roho lirag. ntinôt"

Seu brilhncmiceryar, tal o " .potente,

'Poder nfodetnütwtággisut" ,› ›" - "

, Poder Ju( ícial=e Executivo.

¡quetfazer no ¡wird-r premalp'ente. \ \¡

l

  

12.I "

;Atire aqui, Pórtuguezes, concedido

#Vos he' sqberdes 'os futuros feitos: (')

Pois está muito mais ainda escondido,

Q'inda se occulta por fieis res eítos.

Logo que a estrella do Brazil ulgido

Tiver no luso polo, os seus eñeitos

De todo gosareis, que ao longe vejo

Afamar-se outra vez no mundo o Tejo.

Parou aqui o Deos marinho o canto

Das lusas venturozas profecias,

Com aprole Nerea encheo d'espanto.

ando palmas evivas d'alegria,

O seu cantor vidente desli árão,

Q'outra vez dem u a¡ _ sas vias.

' Avchusmaef .armaroaco'wanharão

Pelas aguas a'zu ' uma nadando,

E emquanto aos vitreos Passos não baíxarão

Este hymno festival iqrgpLÇantando:

_

Graças demos, ›

jove potente,

Que a excelsa mente '

lilo?!l te .

Do“ l o ”Pedro,

Que á gloria alçaste.

Seia saum'ome

Sempre cantado

Ale “do 7“,

The s estrellas

Brilhando li e' 4

D'átras pro É#

Viva mil vezes

 

_Las-Can. 10.' Est. T4?"

(*) Os dois' versos caracterisados :do de Cam

-
-
z

De Pe o¡ 'Cartr

B's ou&iiipmg: . .i l

Lusa nação, "'

Reviva a vossa ,

Coristltuição. ~.

. ri'. __

45 t l $
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6

pois, que se consiga o que Avei-

. ro tanto anseia.

Banda do 24.-Toca amanhan

das 8 ás lO da noite no Jardim

Publico.

Horário dos comboios da c. P.

Para o norte Para o sul

Saídas de Aveiro Saídas de Aveiro

Correio.... 8,11Correio.... 5,29

Rápido (a). 9,31Tramway.. 6,50

Mixto"... 7,25 Recov..... 11,19

Tramway. . 10,45 Tramway.. 13,10

Rápido . . . . 13,00 Sud-Exp. .. 14,54

Tramway. . 17,10 Rápido. .. . 18,37

Correio. . . . 19,59 Mixto. . ... 22,33

Rápido (a). 21,56 Correio . . . 23,32

(a) Não se efectua aos domingos.

Horário dos comboios do ll. ll.

Pedidas de (Ivelro Chegada: a Aveiro

Mixto. . ... 9,35 Mixto... . . 6,59

Mixto.. (c) 13,45 Mixto. . . . . 12.16

Mixto..... 19,00 Mlxto..... 16,53

Mixto. .(e) 20,05

(c) Efectuam-se às segundas e quin-

tas-feiras.

(e) Eiectuam-se quando forem

anunciados.

WH?
lllll 00 MME illllNlll

No próximo dia 7 de Ou-

tubro, vende-se em hasta pú-

 

     

   

   

  

22~ 9-923 Campeão das Provingg'

  Cimento LiZ

O unico que pode comparar-se aos

melhores cimentos estrangeiros de

reputação mundial.

Fabricado com emprego deforno

rotativo pela Empreza de _Cimentos de

Leiria.

Resistencias quando empregado em ar-

gamassa com areia na proporção de l>< 3,

aos 7 dias.

ñ' tração 34 kilos por c m '

A' compressão 430 kilos por c m í

Pmprega-lo uma vez, é não voltar a con-

sumir outra marca.

A. I'l. Maximo Junior

AVEIRO

 

CÚXMIBBA

«OFICINAS DA GARAGE PANHARD›

 

VENDE-SE l
UM lustre, com bacia de

procelana em côr de rosa, e

cristais, e

Um espelho de sala.

Nesta redacção se diz.

I_ -7-,._H___77

| V -

ñnuncm

A Empreza Industrial de

Pregaria, Limitada, de Ave-

lãs de Caminho, Anadia, co-

munica o seguinte:

a“

Madeiras

Vende as que possue,

sendo fasquia, forro, soalhos,

barrotes, caixal, etc., bem

como faia, choupo, cerejeira,

nogueira e cedro nacional,

tudo num só lote ou em dois.

Que fazem parte das sec-

ções de carpinteria, moagem

e serração, os quaes se en-

contram em perfeito estado

blica, no Tribunal Judicial de Fazem-se todas as reparações em automoveis. Fabrico

Aveiro, a Ilha do Monte Fa_ de cambotas, pistons, biellas, chumaceiras, engrenagens,

tinha, propriedade que se cam- soldagem a autogene, fabrico e reparação de carrosseries,

põe de praias de junco e de Pintura, etc.. ' _Tí_ . _

moliço, casasde habitação, ter- Garante-se a boa qualidade de materiaes e os traba- Jnaqmm slmngs reixmbn

de conservação e funciona-

mento.

A Empreza.

 

ras de. pastagem, marinhas de Ihos executados.

sal e mais pertenças e direitos,

e é sita na ria de Aveiro, fre-

guezia da Vera-Cruz.

O preço da avaliação é de

649.600aboo, e as despezas de

praça são por conta do arre-

matante, bem como a contri-

buição de registo.

 

MS IWI'MOI'BS

Feijão, grão e milho

compra-se em grandes quan-

tidades posto na estação do

Caminho de Ferro:

Preço por cada 20 litros

e amostras.

Henrique dos Santos o Silva

Tuma ln Zlbm, B-lilll

LISBOA.

iollalm antogeiia

ZEM-SE trabalhos

na Empresa de Adu-

bos da Ria. de Aveiro.

A venida Central-

AVEIRO.

 

,Garage de recolha-Av. Navarro. 2

“lliisimu da limao Plllillllllll,.-ll. Íl 8. .1m (ou calha“)

Telf. 202
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. FlLlGIQANAô É

~. PRESENTES PARA NOPIVADQÔ

' Pêrããi '
p Í“*âiágUA :si DE amanda?a““

'Ú' ..as .r x“. 'PORTO A””

  

  

  

.W

Advogado

Mudou o seu escrlptorlo

para a Rua das Bancas

Terreno

NO cemitério, junto à Ca-

pela, medindo 201,60% 0,'“66,

vendi-se.

Nesta redacção se diz.

PASSA-SE uma, bem aire-

guezada e em sitio central,

com casa de habitação e d01S\

armazens anexos.

Quem pretender, dirija-

se a Ricardo da Cruz Bento.

Praça do Peixe-AVEIRO-

  

________________-'-

mmmm

Conservador do Registo Ch'

Advogado

Consultas todos os dias

úteis. na Conservatória do

Registo Civil, àPraça da Re'

_pública «Ave-im.



 

oHeào das Províncias 22-9-923 7 _

@ARMAZENS DE MERCEARIA“ POR 'GROSSO
Tes'ia & amadoresfà $FERRAGENS, CEREAISng Azi-:masa

%®ü\%§%%% % %®K§\%§X§§%§

Depositários do OPORTO OIL COMPRNVETeIegramas:TESTA

Rua Eça de Queiroz -- AVÊHRQ

»0640066000060 00660900004 94 0000009099000009000090 406960§9ó0000

Banco Nacional llltrumnrlno ê“A ELEGANTE»g Camisaría e gravataria

Emissor para as colônias portuguâsas ê ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

' Perfumarias o bliuterlas

Sociedade anónima Il?respnnsahílidadn limitada. nn¡ :id: II Lisboa '1 $- Pompeu da Costa Pereira -3

CAPITAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO Rua JOSÉ Estevam AVEHÊQ Rua Melides Le“.

DE RESERVA, 24 MILHÕES ¡HWÔÕWÕÓÓÓOWÕWWMÔÕÕ¡WWÕÕÕÕÓWÓOÍ

Filial em Aveiro-Rua Jolo Mendonça-EDIFICIO PRÓPRIO 3 CIM

N.° l, 9500 semestrais ou 12300 anuais' . . .

. .o , o oo . . .Para obras de res onsabIlIdade. Barras de a o para c¡-

11° 115 ' ;33:38 r 'mento armado. Pfodutos impermeabilizadoresç e endure-

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- cedores para cimento.

 

ontário recebe a UNICA l ' .l t f b ' d rt'- \ ' -

lento. podendo à sua VÊI'ÊXÊÉÊÊÍÊÉÊI'ÊÊSÊsÊgÍêãÊ Êa'ÊÊÊÊÊaÊÍÊ. cm"” ' ¡Moedade Comarca! Financell'íl' lef

0 acésso aos cofres tem lugar todos os dlas uteis, '_ _ Teleton* c 197 e 5257-

das Io 4/2 ás 15 4/2 horas :Ina Ilu alecrim, 55, 1.0-Lisboa

"-IIII\\\\\\“I\\\IIIIII--\\II-l-\Il-\l-\IIIIII\-I

d.. fomgonl. v!.-

    

I ° -

Eduarfio Trlndade !Armazem de sedas › ESÍEMÍWIIIIHÍII graça. o tinta..

. . _7 , ' _ tirania deposito 1,: "'7'"'°j,3'§'°"°",;,'r DA CUNHA

Mderwmlatas RenreIentanta das ENÇOS, amam, Damascos, NU-“ .m "._ernaá' ?fixamüísgãiwff' ml¡ D. .t lr., .m NERO_

IHIXIÚI'IUS. ÚÍI-A MOÍHGIGIBÍB¡ F. n.. J bãeãas, e outéosdtecidos dle seda. “P3°3¡=D^D'Bn _' 'm a

l ...e as ara or ar e mo as ara . - a
ill Í¡ "WWW” e vestidos. Prgços de conconencia, 3g"- 3 Domingos Lélte a Cla, Lcd Grande sortimento de papelaria-Ar-

a** das só Dor junto. Pedidos a AGOSTI- tígos de escritório -Sacas para livros-

RUA JOÃO MENDONÇA, 1, 1_A 31-3 NHO DE OLIVEIRA ROCHA & lR- Rua 3096 estavam, 5, 5-3 e 5-3 Louzas-Artigos para desenho e pintu-

. MÃO - Rua do Bomjardim 306 l.“»~ É ra- Perfumarias - Sabonetes_ Quin-

AveII'O PORTO. ' quilherías-Postaís ilustrados, etc.

...com WÚNMMOOMWMW oowmwmmmm

  

Naiata'ia U_ CHAPEUS. 10mm Vicente ferreira::

   

fazendas _ A (na, g

A Marques & Para senhora e creança Fatos para passem a t b

' Deus Gravatar LINDOS MODELOS e copias, ecerímonla-GabõesI

JOãO de camada_ Cascos, sédas e guarnições. ecaPas de 3939"¡0_ _.__

  

Perfumaria ' ' - u l _-

Rua João Mcndonça-AVEÍRO mm fszzgma :YEIRO RUA MMM AMB!

Miâáâfáááiáááááââáiáiâ!iâá
ááááááiááááââámááââx*áfãâá

áâáááááfááááfáâââââááââiââ
â!ââááâááá!222121

!Impreza de Louças o. Azulejob', “a SAPMABIA fumam¡ F Manuel "ñPÍHHUPBÍPa saum“) É Filhos, [Lda

áÉÕJõÊ-Mõâãâáâ
--__

      

Md¡ em Ig., azondas brancas e de lã. I na um¡ da tabaco¡

Premiada em primeiro lugar na ex- 5. I¡ _ _ _

posição realisada na Tapada d'Ajuda auem-Rua Multa-10 ~ "e'mze'la e amada: « É nanInIIaI: e estrangeIm

,da Assoc¡ação-central-de-agricultura, @QM-*8“ a !353554 ' a !à V 84¡ Í mw“" d. @mam ¡¡ ,

!com medalha de oiro de 1.' classe na FAZ E CONCI-;RTA caçada para ho.. 6383. mas?? ?É › z "um". Sag1 es"

¡WSÍÇãO Organizada em Vizeu duran' mem, senhora e creança pelos ultimos '55393443W @354 48 "-_ _

:O Congreãso-beirão, únicas a que modelos e minimos preços.l d d d Rua coimbra, 11-(anago ama GMM) COMISSÕES, CONSIGNAÇOES

In concorr¡ o. .Garante a excelente quai a e o: e . __

' emma ¡cearamor-gap uam:: cabedais e mais material que emprega l BMI” Dflça Luís Cipriano

 

.MüõmmñmmÓñÕÔ
iÔWÊOOWWWÕMÔO

:27a ;É

fabrica de Louça e Azulejos z os

z DA FONTE NOVA --Fundada am 1882--

- AVEIRO _

-DE- Manuel Pedro da Conceição ' 'm s omuns e de fama.. o dr. Le Trocquer. Minie-

0 .c tro das Obras Publicas da

Pfembd¡ em V3"“ “PWÍÇÕGS -,; a, em ótImo estado, e a pre- França. i

Vasos, balaustres, louça de uso comum e qle fantasia, azule- ;ns médicos, vendem-se. d b' d

a em paneaux em todos os estIlos, e de reveshmento de paredes¡ E, O segúme O mostruário¡ Vem em-se tam em_ nas

caixas de tipo comum, corpo
..roca-*6.00904* .ao“o”44-0- . A

DIZEM DE MUNICH QUEO GE- 121 com Cerca de 25 qu““

._ “f”°°°“°o*ê”i°“í°“f., 'íIâIIio José du ÍOIISÕGií cada uma, a o ano.

;ç --.--- I Mig““ LUDENDORFF' ' ' ' O transporte ficara por

Mais. Paprlaria a üiuéezaa * Cereais e legumes .1', com““ DE ON_¡coma do comprador- '

4

_ ?Em "o CAMPO ¡JE-1 Dirigir pedidos a estara-

Estarrena=fardelhas gana. ¡pacção.

Rua do «5. :site

QWÊQ
QQ

  



'W “J-z

e marc-,gm e m' em_ o arocer rn '-

«$351 ”o. up p'

”Ã " 'rariiàráio
GRANDE variedade em existenc ia,

e assim como Sombrinhas, tanto em

seda como em algodão, a pre os m6- ¡

ticos. Só se encontram na 4

“das, na rua de Santa Catarina, 137-

PORTO. Nas oñcinas da mesma Cm

das seus, concertam-se guarda-chuvas .

avariados. Cobrem-se tambem com ai-

godão on seda. Serviço rapido, econó-

mico e garantido. ,

 

DE

fina Teixeira da Costa

22-9-923 Campeão das Província;

 

José ñugusto Couceiro

Tabocas nacionais e estrangeiros,

boquiihas, cigarreiras, tabaqueiras, etc.

Atelier de chapens modelos, con- Tintas. livros, Paim¡ e outros UbJ'EÍOS

ieções e concertos,

creança. Grande so do em plumas,

sedas, veiudos e outros enfeites.

EXPOSIÇÃO PERMANENTE

falar iiua de Estaria, 90

 

Cervejas e aguas. Artigos ti ograficos

em todos os generos. Enca emações.

@da @em a grata, n ° l-d-égiiiãâ

ara senhora e para escritório. Tintas para pintar al

foleo e a areias. Postais ilustrados.,

¡Perfumarras. Camisaria e gravataria_

I

abacaria Moderna: "mania lil :till-,Cahiilix B

salão, *coerDE
nn todos a: medidor, !amar c qualidade¡

FABRÍCO MANUAL -DA_

'O l C . I .

s- Mpiiiiliii liguem e
O que de melhor, mais moderno e mai¡

em conta se encontra.

Ru Goimbra-AVElRo-

Grandes Armazens de

Ohiado--AVEIRO

Tudo melhor e mais barato. l

 

Completo sortido de todos os artigos

proprios para a presente estação.

Unica casa de preço lixo

em AVEIRO

 

  
. . . . . , › n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

_ .Inri augusto

A Miihliiidiiiíl _famiraã Filho

Kv'êiro-Praca do Comércio

Móveis em madeira e iérro-Colchoa-

ria-Tape aria-Oieados-Carpetes -

Cristais- uças em orceiana e es-

malte-Objetos de en eite a toilete-

Decorações. '__'_

li nai: rasto estabelecimento na nirrrr

    

Tabacaria, papelaria, perfumaria, quin-

quilherias e artigos de novidade.

Deposito das aguas de Vidago, Pedras

Salgadas e &trees-Rios

Depositarros das aguas da Curia e dos

refrigerantes Sameiro

Mendes da Gosta 6- C.'

Arcos e Entre-Pontes

  

Sociedade Produtora do Chi-

coria, Ltd-
EunM FinLhitóna

mino. 83-Avcino.

Chicódn sem em grande quantidade: do me.

lho! pracodoncin. Sementes da origem Mgdlmrgl

importada¡ diretamente da Alemanha. semente¡

do outru qualidades. Ropmontlllu a¡ rn'

___Car| Beck lrÇ“:

Aceitam-se encomendas de qual-

quer semente de legumes, chicoria ou

beterrabas.- Preços medicos.

Pedir oocllredmonto¡ na séde dean sociedade.

  

irmao-central I
Oficinas do “TMN o Seguiro

Carlos Migueis Picado

Junia :on c »um ”mw. ;mimo o n-

muço, partiu, (rali: (uniu naun a¡ ur¡-

aon) Morador, uu!, urna-rm. lotam c

vou, (Mura, carros, m., o !a tal" u :nn-

urm mtu artigos.

Construa fogao¡ nrn lenha envio, cofre¡ l

prove de fogo, etc. .Munic. have em barro e

“miuda. colchoaria, etc. inn .Cor da

¡srralbrria
_._4_

de irrmm¡

para ronatruçiiu

restabelecimento

"Emo de ferragens nach.

nais e estrangeiras. Cutiiaria, re,...

mentas, ferro, aço, carvão, etc., etc.

Ricardo M. da Cum-Rua dn Corn.

W

 

;bruman - Deposito Ru DWh-AV ¡RC! doun-ÀVEIRO.

Padarianuou, de MOVEIS

 

tirania: armazena como¡

ie Jaime do Rosa .me.

-i'iacedo & Estevam Cris::::m3:.a::at*ar:3::, ::seu

aa lr Mu n Miolo¡ a taum

á hora“ln'dicada

AVENIDA BENTO DE MOURA

_AVEIRO-

I Preço¡ sem compe

oloadoo e muito¡ outros eu¡ ou. Exec-n I_

prontidão por atacado e reta o. 06cm¡ em.

pessoal habilitado para todos os trabalhos c..

comente: á me_ [restaurações, poinneums, qc_

rent-.ia

@ao guri iriam, 23, 23-!,

gua do: Adorador", a, H

AVEIHO

¡WiíííííííWWHÍWÍÍ¡35“¡ÍíííííOÍWWWÍÍÍÍÉÍÍWÍÍÍW
ÍÍÍmíñíñííííí¡¡íííííííííííííííil

_ HERFETOL

 

:-;r/ ix_
É?? _ v \

-%\N _5

a'. ii

    

  
    

   

  

   

 

DA UM

iiliuin intianianro

SOFRE DE COMICHAQ rovoca-

da io ECZEMA e outras D ' S

0 BMTOL CURA. A atesta-lo

ternos os inumeros didoo recebidos

desde ue toi¡ o no mercado es-

te mento. e tem realizado CU-

MARA OSAS. A acção do

1:01. é muito poderosa, penetra

ll #ele e Maca os germens que se en-

contram non tecidos. os uaes são a

.ü de todo' oimai. E'dg um maravi-

Iooo efeits m lrmpar a ele BSP¡-

liliAs. ER ES. MUR EDURAS

na msecr . BCZBMAS, DUMlDO

e SEO E CR AS DURAS.

_ A' vendam“ principles farm acias

e mais lion, em Habbo, Rua de

mais?, , l.'e Porto., Rua das Flóres

ionie iara-Mourão, inc."
Sempre os mais finos dóces de ovos,

especialidades da terra. Fornece servi-

ços de chá e sobremeza. Despacha em

condições para r, paiz, Africa e Brasil.

Descontos aos revendedores. OVOS

MOLES em latas ou barricas. Mariscos

em conserva;umman o meu”.

Run Coimbra-605m0

Frêscas e

salgadas [CARNES

Vaca, vitela e cevada

 

¡tlrhichria-i'ilim-Tripa um incluida: a

Avenida Agostinho Pinheiro

«noWWomo-womWW

HOTEL AVEIBENE

_AVEIRO

Ruas do Gravito e do Seixal

  

Aceio, higiene e conforto.

amam “sem'as«um

COM

Estabelecimento de mercearia, azeite e!

vinhos ¡finos-Licores, *xarOpes e

aguardar! e.-

critório edlversas Madden-:Lonaspa-

ra navios-»Breu preto. louro e cru,

utensílios para amou/ro de barcos, cor-

dearne r poieame.Marjo“. e o num

 

"Enprua Central Poringnésa, L"

MdoMelgMu-tins à OL'.Suc-)

:0-:-

“AVEIRO--

eiao, bolacha, e artigos de

mercearia

Cereais, farinhas e oemcao

CIA-uu“, toldo, cimento, ui, m., m;

Bambi¡

ir ligam “Pi

SEGUROS TERRESTRES E MARI-

'i'iMOS

Agentes

Domingos Leite a 6.', L.“

AVEIRÓ

outros produtos:

aura:: ::um m gm (a grupo) B

.min [lim AveirO

“Luzostelan ,5.1222

Lixas d todas as qualidades em vi-

_ droe-esmeril. tanto em rm °°m° em Deseado

É .lnrtnlaçirr Im ampla an aprrpnal¡ $521'. em"" “meu.

p'ara'limpar colheres Desna

ferreira à Irmão-AVEIRO Buenos-Ayres-

--11---\-_--l_\II-II““-

Ricardo da Cruz BentoiFBRRBIM

eMMQS

Papelaria, 'objetos de es- Armazem de calm. lonas

o, :prestes de navios

mma (com

eae ea cars. u-mm

Praça do Peixe-Aveiro Trqur.MAR¡ATO

  

iiiiiiiiiii 'iiiiiiiiiiii

 

mais resistentes e produtivas

94°““ 4' 'M9939 *umth castas.- ¡Enchêrtos de pereiras das

mais finas qualidades.

iimri Mirim: ?mira il Barulho

AVEIRO -- REQUEIXO

$f§o§ e# ›Ó›Ób§ ?99009 ?'9'190000990ÓÓ

i

¡Iinmingus l. da Conceição
-PARDELHAS-ESTARREJA-

Mellon: ucch o “um depurar": r

,estuprar

Serviços de procuradoria e andamento

de todos os processos: civeis, comer-

dois, críaràológicos, criminais, etc.

.ao \uupum r !nuca ;nm-:peu b-

m at ;rm dr air-qem ¡gain-pompa“

.não rw

 

Inglem

PAQUETES CORREIOS A SAIR

DE LEIXÕES

em 26 de Setembro, pl'

ra o Rio de Janeiro. Sal-

tos e Buenos-Ayres.

em 10 de Outubro, para o

Rio de Janeiro, Santos o

Demerara ;21323 n??? â“ifi? '
ro, Santos, e Buenos-Ayres.

Estes paquetes sairem de Lisboa I

dia seguinte e mais os ?aqueles

AVO em l de Outubro, ara

n deira, S. Vicente, amami!?

co, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mil',

teviden e Buenos-Ayres. . '

em 15 de Outubm

Almanzoraparu a Madeira, PQ'

nambuco, Bahia, Rio de janeiro, Sil'

tos, Montevideo e Buenos-Ayres ,3

Araguayà em 22 de outubro

i ra a Madeira, S.

lcente, Pernambuco, Bahia, Rio de JO'

 

ARBADOS_ e enche““ das neiro, Santos, Montevideue Bueno.“

Ayres.

Nas agencias do "orto e List..

podem os srs. passageiros de 1.¡ dl' '

se escolher os belichesá vista a.

plantas dos paquetrs, mas para'

recomendamos toda a antecipação.

Esta Companhia tem carreira“"

gularcs de paqueres de Hamburlo.

New-York, cuz¡ escaia per Sou

pton e Cheriwourgo.

AGENTES

No Porto:

'TAJT 8: C.'

19, Rm do ictnvte D. iienn'qufo

'En' Lisboa: I

"tô”.iít. FF-'r Í.; à 6.o

«na e 'ci-7;”: manto, 47v L.


